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Siderúrgica Nacional (FCSN). Os autores são gratos aos
profissionais do JBRJ e FEEM!\/RJ pelo auxílio na identificação
botânica.).

1286 - LEVANTAMENTO DE PLANTAS INVASORAS EM
CULTIVO DE GOIABEIRA NO MUNIcíPIO DE
PETROLINA-PE. Kiill. Lúcia Helena Piedadel; Barbosa,
Flávia Rabclo": Fcrrcira, Rachei Gonçalves"; Souza. Eduardo
Alvcs'; Moreira, Wcllington Antônio": Alcncar, José Adalbcrto";
lIaj i, Francisca Ncrnaura Pcdrosa I. I Embrapa Sem i-Árido - I3R
428, Krn 153, c.r. 23, CEp 56300-970. Pctrolina, pE: 2 Empresa
Pernarnbucana de Pesquisa Agropccuária- 11';\; .1 Estaniário
Embrapa Sem i-Árido. (kiillri/lcpatsa.clllbrana.br). ~

Recentemente as plantas invasoras vêm sendo objeto da atenção
dos técnicos e produtores em conseqüência de sua importância
para a agricultura, onde são responsáveis por perdas em torno de
30 a 40% da produção agrícola. além de serem hospedeiras de
pragas e doenças. O presente trabalho teve por objetivo levantar
plantas invasoras em pomar comercial de goiabeira, com três ha
irrigados por sulcos. localizado no projeto de irrigação
Bebedouro, município de Pctrolina-Pl. (09°09'S: 40022'W). O
levantamento foi realizado em maio de 2001. quando parcelas de
5 m x 6 m foram rnarcadus aleatoriamente por toda área
cultivada, totalizando seis amostras. Considerou-se como planta
invasora toda e qualquer espécie, silvestre ou exótica. que cresce
espontaneamente em solos agrícolas, onde sua presença não é

desejada. Todos os indivíduos com altura igualou superior a 5
em foram avaliados. As espécies encontradas foram hcrborizadas
e enviadas ao l Icrbário do Trópico Sem i-Árido (IITS;\) para
identificação. Foram encontrados 6.415 indivíduos, abrangendo
51 espécies. 38 gêneros e 15 Iamilins. não sendo identilicada
uma espécie, que corrcspondc a 1.96% do total. ;\s lamilias
Lcguminosac (23,6'%), Poaccac (17.50%.). Astcraccac (I 1.80%) e
Malvaeeae (11,80%) apresentaram o maior número de espécies
abrangendo 64,7% do total levantado. Dentre as espécies mais
freqüentes estão Cenchrus ecltinatus 1..; Digitaria ltorizontalis
Willd.; Cliloris polydactyla (L.) Sw.; l'haseolus natliyroides L.:
Waltheria sp: Sido cordifolia L.; l lerissanthia crispa (1,,)
Brizicky, com 100% de ocorrência na área amestrada. Entre as
espécies mais abundantes encontram-se C. ecliinatus (0,1853%),
D. liorizontalis (0,1617%), Sida rhombifolia L. (0,1132%) e
Richardia grandiflora (Cham. & Shlccht.) Sicudcl (O, 1084%).

1287 REGENERAÇÃO NATURAL EM ÁREA
DEGRADADA PÔR MINERAÇÃO DE COBRE, NO SEMI-
ÁRIDO BRASILEIRO. Lima. Paulo C~sar Fcrnandcs': Lima.
José Luciano Santos2; Lima. Q3. I Pesquisador Embrapa Scrni-
Árido; 2 Botânico: .1 Engenheiro de Minas.
(pcll imatí/lcpatsa.elllbrapa. br).

Objctivou-sc a análise da regeneração natural de uma área de
aproximadamente 900 hú degradada por mineração de cobre a
céu aberto, em Pilar, Jaguararí, Bahia, sendo quantilicadas a
freqüência, abundância e domináncia das espécies presentes.
Foram lançadas aleatoriamente na área, cstratificada em duas
subárcas (depósito de rejeites e zona limítrofc entre esta e a
vegetação de caatinga propriamente dita), 14 parcelas de 400m2,

onde se inventariou todas as espécies COI1ldiâmetro à altura do
peito (1);\1') igual e ou superior a tres centímetros, para estudos
da estrutura da vegetação. As herbáceas, caciáccas c lianas
foram levantadas apenas quanto a freqüência. Na área de
deposição de estercos e rejeites Ioi constatado presença apenas
de Prosopis juliflora e Nicotiana glabra, sendo esta última.
exclusiva desta área. Na área compreendida entre a vegetação
natural de caatinga e a degradada por rejeites da mina, foram
encontradas 18 famílias, 31 gêneros e 35 espécies, sendo destas,
6 arbóreas, correspondcndo a 429 indivíduos por hectare,
predominando Prosopis juliflora (85%) e Caesalpinia
pyramidalis (7%). Dentre as herbáceas, maior freqüência de

Gaya sp, (86%), Melocltia tonientosa (86%), Croton campestris
(71'1"0). lponioea sp. (57%), Pliysalis angulata (57%) l lerissntia
tiubae (57%) e Jatroplia ribijolia (57%). Quanto ao Índice de
Valor de Importáncia (IVI), destacam-se Prosopis juliflora
(219,9), seguida de C pyratnidalis (28,3) e Ruprechtia apela/a
(21,7). Quanto a regeneração (estúdio de mudas), P. juliflora
com 3942 ind/ha. C. pyrcunidalis (257 ind/ha) Jatropha sp (158
ind/ha) e Cnidosculus phyllacantus (39ind/ha) apresentaram certa
harmonia na evolução do processo succssório e ocupação da
área, I'. juliflora, por ser alicnígcna ao biorna caatinga e
apresentar elevado número de indivíduos regenerados, toi
considerada invasora potencial na comunidade. Foram
encontradas. ainda. regeneração de Senna spectabilis,
Pilosocereus pachycladus. Cereusjamacaru, Coursetia rostrata,
Erytroxylum nununularia e Spoudias tuberosa, espécies não
encontradas no levantamento para indivíduos com DAI' superior
a 3cm.

1288 - COMPOSIÇÃO FLORíSTICA DE UM TRECHO DE
VEGETAÇÃO CILIAR DO RIO SÃO FRANCISCO.
PETROLINA-PE. Costa. Francisna Cristina Rodriuucs':
Mangabcira, Magda Oliveira'; Nascimento, Clóvis Eduardo de
Souza"; Kiill, Lúcia Helena Piedade2; Araújo, José Lincohn
Pinheiro". I Bolsista PIBIC/CNpq/UPE; 2 Pesquisador Ernbrapa
Sumi-Árido. Petrolina-I'I:. (francisnacrcrÍflhotmail.com).

;\ vegetação ciliar, com sua distribuição peculiar, restrita ao
ecótono terra-água, confere importante papel no ambiente
aquático. ;\ vegetação ciliar do rio São Francisco apresenta ao
longo de todo o seu curso um acentuado grau de antropização,
cedendo lugar para agricultura, aumentando a erosão da margem
e favorecendo ao assorcamcnto do rio. O presente trabalho tem
como objetivo levantar a composição Iloristica da vegetação
ciliar de um trecho de vegetação remanescente da margem
esquerda do rio S<1o Francisco. O trabalho Ioi realizado no
Scrrotc do Urubu. município de Pctrolina, I'E (9°9'S, 40022·W).
Para o levantamento foi utilizada uma área de 100 m x 250 rn de
mata ciliar preservada. As coletas de material botânico florido
e/ou frutificado foram feitas quinzenalmente no período de
agosto de 200 I a março de 2002. percorrendo a área em
ziguezague no sentido da largura da mesma, observando-se todas
as espécies arbórcas, arbustivas, herbáceas e lianas. O material
botânico coletado foi prensado, hcrborizado e depositado no
I lcrbário do Trópico Scmi-Árido (IITS;\). Até o momento foram
levantadas 54 espécies distribuídas em 44 gêneros e 23 farnilias.
Deste total 23 espécies S;lO herbáceas, I I arbórcas, 09 arbustivas
e II lianas e/ou rasteiras. Verificou-se que as famílias com maior
número de espécies foram, l.cguminosac (12). Poaccac (06) e
Convolvulaccac (05). ;\ área estudada, apesar de sofrer forte
influência antrópica mantém boa diversidade de espécies
arbórcas, devido ú conservação da área pelo proprietário.

1289 LEVANTAMENTO DE MACRÓFITAS
AQUÁTICAS ÀS MARGENS DO RIO SÃO FRANCISCO.
Nascimento. Clóvis Eduardo de Souza'; Costa, Francisna
Cristina Rodrigucs ': Mangabeira, Magda Oliveira": Kiill, Lúcia
Helena Piedade'; Araújo, José l.incoln Pinheiro", I Pesquisador
Embrapa Sem i-Árido. Pcrrolina-Pl.; 2 Bolsista
1'1\31C/CN Pq/lJ 1'1':. (c loviscnfíi)cpatsa.embrapa. br).

As espécies vegetais aquáticas e scrni-aquáticas são plantas de
campo úmido, que desempenham importante papel nos
ccossistcrnas aquáticos. sendo parte da base de sua cadeia
alimentar e também contribuindo para a proteção das margens
dos rios contra os processos crosivos, que causam os
assorcamcntos dos leitos dos cursos dágua. Com o objetivo de
levantar informações sobre as macrófitas aquáticas que ocorrem
no rio São Francisco, o presente trabalho foi realizado em um
trecho de 100 Km de margem de rio, no município de Pctrolina-
PE (9°09' S, 40°22' W), entre as localidades de Tapcra e
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Pedrinhas. As coletas de material botânico florido e/ou
frutificado foram feitas quinzenalmente, no período de agosto de
200 I a março de 2002, ao longo de toda área demarcada. O
material botânico coletado foi prensado, herborizado e
depositado no Herbário do Trópico Serni-Árido (HTSA). Até o
momento, foram levantadas 14 espécies distribuídas em 10
gêneros e 05 famílias. Entre as famílias, encontram-se: Poaceae
(9 espécies), Pontederiaceae (2 espécies), Plantaginaceae (I
espécie), Polygonaceae (I espécie) e Typhaceae (I espécie). As
espécies Panicum dichotomiflorum (L.) Michx. (capim capituva
I), P. mertensi Roth. (capim felpudão), Sorghum arundinaceum
(Wild.) Stapf. (capim angola), Heternanthera sp (camalotinho),
Eichornia crassipes (Mart.) Solrns (aguapé) e Polygonum sp
(zozó) são consideradas como as mais representativas em
frequência.

1290 - DENSIDADE DE ESPÉCIES E OS SOLOS, DE UM
FRAGMENTO FLORESTAL DA FAZENDA RANCHO
FUNDO, NA REGIÃO DE VIÇOSA, ZONA DA MATA
MINEIRA. Senra. Leonardo Coutinhol; Silva, Alexandre
Francisco"; Martins, Sebastião Venâncio"; Alvarez V., Vitor
Hug04

. I Professor do Depto. Ciências Biológicas/UESB; 2

Professor do Depto. Biologia Vegetal/UFV; 3 Professor do
Depto. Engenharia Florestal/UFV; 4 Professor do Depto.
Solos/UFV. (Icsenralâ)bol.com.br).

Na regiao de Viçosa, os fragmentos florestais são
predominantemente pequenos, isolados, pouco conhecidos e
localizados em propriedades particulares, em uma região de
Floresta Estacional Sernidecidual Montana. O município está
localizado entre 42° 45' a 43° 00' W e 20° 35' a 20° 50' S em
altitude média de 700m. O refevo é característico dos "mares de
morros". O clima é do tipo CWb (Kõppen). Destacam-se o
Latossolo Variação Una, Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico
e Podzólico Vermelho-Amarelo câmbico. A hipótese formulada
foi de que existem variações na estrutura da vegetação, que
estariam correlacionados com fatores ambientais abióticos. Para
testá-Ia foi realizada a ordenação das parcelas, das espécies e das
variáveis ambientais edáficas pelo método da "análise de
correspondência canônica" (CCA), adotando o programa PC-
ORO. Os dados processados foram organizados em matrizes.
Na matriz parcela-vegetal foram incluídas 39 espécies
amostradas com , pelo menos, cinco indivíduos em uma
amostragem fitossociológica realizada em 10 parcelas de 10 x
50m (I ha) e CAP mínima de 15cm. A matriz parcela-solo foi
estruturada a partir dos resultados da arnostragern do solo nas dez
parcelas. Foram consideradas as variáveis fósforo, potássio,
cálcio, magnésio, alumínio e matéria orgânica. A textura foi
representada por areia, silte e argila. Os resultados indicam que a
distribuição das densidades das espécies nas parcelas não foi
significativamente (p > 0,05) influenciada pelas variáveis
edáficas analisadas. Esses resultados poderiam ser explicados
pela baixa variação dos fatores edáficos entre parcelas e
possivelmente pelo nível de abertura do dossel e conseqüentes
variações na intensidade de luz, umidade do solo, proximidade de
fontes de propágulos, entre outras, que poderiam estar
contribuindo de maneira mais efetiva para a variação na
distribuição das espécies. (Parte da dissertação do mestrado do
primeiro autor, Bolsista CNPq; CNPq/UFV/UESB).

1291 CORRENTINA-BA NO CONTEXTO
FITOGEOGRÁFICO DO CERRADO. Felfili. Jeanine
Marial; Silva Júnior, Manoel Cláudio"; Nogueira, Paulo Emanei;
Rezende, Alba Valéria'; Sevilha, Anderson Cássio"; Fagg,
Christopher Williaml; Walter, Bruno Machado Teles2 I

Departamento de Engenharia Florestal, Universidade de Brasília,
CEP 70.919-970, Brasilia-DF; 2 EMBRAPA-Recursos genéticos.
(felfili0lunb. br).

Correntina (13°31' - 13°32' S e 45°22' - 45°25'W ), no Espigão
mestre do São Francisco, está no ecótono entre os Biomas
Cerrado e Caatinga apresentando uma grande variedade de
vegetação com o predomínio do cerrado sobre Areia quartzoza.
O cerrado sensu stricto foi selecionado para comparação da
similaridade florística desta localidade com outras 15 amostradas
com a mesma metodologia no Brasil central. Foram incluídas na
comparação seis unidades de conservação. O objetivo foi
verificar a representatividade florística e estrutural do cerrado
sensu stricto de Formosa do Rio Preto. A Amostragem foi
aleatória, totalizando dez parcelas de 20x50m (100001') em cada
localidade. Nestas foram medidos todos os caules de indivíduos
lenhosos com diâmetros ao nível do solo igualou superior a 5cm.
Foram encontradas 66 espécies de 28 famílias botânicas. As
espécies com maior Índice de Valor de Importância foram Hitel/a
gracilipes (Hook. F.) Prance, Pouteria ramiflora (mart.) Radlk.,
Gomidesia lindeniana Berg. e Connarus suberosus Planch.. A
densidade foi de 686 indivíduos/ha e a área basal foi de
6,19m2/ha. O índice de Shannon encontrado (H') foi de 3,56
nats/indivíduo e o de Pielou 0,85, evidenciando a elevada
diversidade da área. O cerrado de Correntina apresentou elevada
similaridade de Sorensen com oito das 15 áreas inclusive com
três Unidades de Conservação: O Parque nacional Grande Sertão
Veredas, o Parque nacional de Chapada dos Veadeiros e a APA
Gama e Cabeça de Veado. Os índices de Morisita baixos,
inferiores a 50% com todas as áreas, denotando que o tamanho
das populações de espécies de cerrado é muito variável entre os
locais sendo um importante fator de diferenciação e um aspecto a
ser observado nas estragégias para conservação. Anál ises
multivariadas por TWINSPAN e DECORANA corroboraram os
resultados dos índices. (CNPq/FNMAlDIFID-UK).

1292 - FORMOSA DO RIO PRETO-BA NO CONTEXTO
FITOGEOGRÁFICO DO CERRADO. Feltili. Jeanine
Marial; Silva Júnior, Manoel Cláudio': Nogueira, Paulo Emanei;
Rezende, Alba Valérial; Sevilha, Anderson Cássio"; Fagg.
Christopher Williaml; Walter, Bruno Machado Teles', I

Departamento de Engenharia Florestal, Universidade de Brasília,
CEP 70.919-970, Brasilia-DF; 2 EMBRAPA-Recursos genéticos.
(fel til i({/lunb. br).

Formosa do Rio Preto (11°06'- 11°12' Se 45°18' - 45°35'W ),
no Espigão mestre do São Francisco, está no ecótono entre os
Biornas Cerrado e Caatinga apresentando uma grande variedade
de vegetação com o predomínio do cerrado. O cerrado sensu
stricto foi selecionado para comparação da similaridade florística
desta localidade com outras 15 amostradas com a mesma
metodologia no Brasil central. Foram incluídas na comparação
seis unidades de conservação. O objetivo foi verificar a
representatividade florística e estrutural do cerrado sensu stricto
de Formosa do Rio Preto. A Arnostragern foi aleatória,
totalizando dez parcelas de 20x50m (I 000m2

) em cada
localidade. Nestas foram medidos todos os caules de indivíduos
lenhosos com diâmetros ao nível do solo igualou superior a 5cm.
Foram encontradas 68 espécies de 29 famílias botânicas. As
espécies com maior Índice de Valor de Importância foram
Pouteria ramiflora (rnart.) Radlk., Eschweilera nana (Berg.)
Miers, Aspidosperma tomentosum Mart. e Hirtel/a ciliata Mart.
& Zucc. A densidade foi de 628 indivíduos/ha e a área basal foi
de 7,62 m2 lha. O índice de Shannon encontrado (H') foi de 3,73
nats/indivíduo e o de Pielou 0,88, evidenciando a elevada
diversidade da área. O cerrado de Formosa apresentou elevada
similaridade de Sorensen com apenas cinco das 15 áreas e
índices de Morisita baixos, inferiores a 50% com todas as áreas,
denotando que o tamanho das populações de espécies de cerrado
é muito variável entre os locais sendo um importante fator de
diferenciação e um aspecto a ser observado nas estragégias para
conservação. Análises multivariadas por TWINSPAN e
DECORANA corroboraram os resultados dos índices e
indicaram o Parque Nacional Grande Sertão Veredas como a


